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❚❚❚ Uma das metas que os
candidatosavereadorpreci-
sam ter para conseguir se
elegeréatingir,nomínimo,
10%doquociente eleitoral.
Quemnãobateressemarca
ficarádeforadaCâmara.
Essa regra, que passou a

valer a partir do pleito de
2016, fez uma “vítima” em
Santos:omédicoginecolo-
gista e obstetra Adriano
Catapreta, o primeiro su-
plente doPP.

PORPOUCO

Naquele ano, a coligação
formada por PP/PSC/
PEN (atual Patri) atingiu a
marca de 16.900 sufrágios
e teria condições de fazer
duas cadeiras, mas con-

quistou apenas uma, com
AudreyKleys (PP).
O quociente eleitoral re-

gistrado no Município em
Santos, em 2016, foi de
10.774. Catapreta obteve

1.049 sufrágios. Ele deixou
desereleitopor28votos.

RESULTADO

Nas eleições gerais de
2018, essa determinação
prejudicoumuitooPSLna
Câmara dos Deputados. O
partido, em São Paulo, te-
veumdesempenhonasur-
nasque seria suficientepa-
ra eleger 17 parlamenta-
res, graças à grande vota-
ção de Eduardo Bolsonaro
(1,8milhãode sufrágios).
No entanto, a sigla ficou

com apenas dez cadeiras,
porque os outros sete con-
correntes não chegaram a
alcançar 10% do quociente
eleitoral no Estado – cerca
de30milvotos.

FALECOMAGENTE!

SANDROTHADEU

DAREDAÇÃO

Duas importantes mudan-
ças na legislação eleitoral
que passam a valer a partir
do pleito deste ano criam
condiçõesparaaampliação
donúmero de legendas nas
casas legislativas munici-
pais, segundo especialistas
edirigentespartidárioscon-
sultadosporATribuna.
A primeira alteração é o

fim das coligações propor-
cionais, ou seja, não será
mais permitida a formação
deuma aliança para os car-
gos de vereador, deputado
estaduale federal.
Essa novidade consta na

EmendaConstitucional97,
de 4 de outubro de 2017, e
obrigou os líderes partidá-
rios a trabalharem com
mais afinco para conseguir
comporachapadepré-can-
didatosaosparlamentos.
A segunda modificação é

uma ilustre desconhecida
atémesmoparaalgunsinte-
grantesdelegendas.Elatra-
tadapossibilidadedesiglas
fazerem uma cadeira, mes-
mo sem atingir o chamado
quocienteeleitoral.
Trata-se de uma questão

de difícil compreensão pa-
ra as pessoas e até mesmo
para os candidatos. O pri-
meiro passo para entender
esseprocessoé explicarque
o quociente eleitoral repre-
senta a soma de todos os
votos válidos - comexceção
dosbrancosenulos-dividi-

dos pelo número de vagas
noLegislativo.
Para saber a distribuição

delas entre as agremiações,
é preciso verificar o quo-
ciente partidário, que é o
total de sufrágios dos con-
correntesdalegenda,dividi-
dopeloquocienteeleitoral.
Se a soma das vagas obti-

das pelas siglas não for
igualaototaldecadeiras,as
remanescentesserãorepar-

tidas conforme o sistema
de médias para se fazer a
distribuiçãodas“sobras”.
Até a última eleição, ape-

nas poderia participar das
“sobras”opartidooucoliga-
ção que tivesse alcançado o
quociente partidário a par-
tir de 1, mas isso caiu por
terraapartirdesteano.
Para exemplificar melhor

essa mudança, se essa regra
estivesse em vigor em 2016,

doispartidosquenãoatingi-
ramoquocienteeleitoralem
Santosteriamfeitoumverea-
dor cada: o PV, com Sérgio
Consolo, e o PTN (atual Po-
de),comFábioDuarte.
Por outro lado, o PSDB

não teria eleito Augusto
Duarte,o10onomedaalian-
ça formada por PSDB/
MDB/PPL (atualmente in-
corporadoaoPCdoB).Oou-
tronomeque ficariade fora

da atual legislatura seria
ChicoNogueira(PT).

OPINIÕES

O advogado especializado
emDireitoEleitoralArthur
Rolloacreditaqueofimdas
coligações no Legislativo
foi positiva, pois elas não
estavam funcionando bem
hámuitotempo.
“Juntavam partidos com

ideologias completamente

diferentes e faziam vários
tipos de alianças em cada
um dos municípios. Não
havia qualquer vínculo
ideológico”,destacou.
Na visão do secretário

de Organização do PTB
de Santos, Waldemyr de
Almeida, a alteração para
acabar com as coligações
na disputa por vagas no
Parlamento obrigou os
partidos a trabalharem
mais e de forma organiza-
dapara teremrepresenta-
tividadenaCâmara.
Ele considera ainda

uma injustiça permitir
que agremiações que não
atingiramoquocienteelei-
toral possam ter uma ca-
deira no Parlamento. “Se
para passar de ano você
precisa tirar nota 5, quem
obteve 4,9 não pode ser
aprovado”,exemplificou.
Já o presidente do PV

emSantos,MarioBernar-
dinoFilho, temumavisão
contrária. Ele destacou
que essamodificação pos-
sibilita a representação de
siglas minoritárias, mas
com importância e rele-
vânciatemática.
“Vejo também que é

uma formade equilibrar a
representação parlamen-
tar. Afinal, os partidos ti-
dos como convencionais
usamamáquina do poder
na montagem de chapas
profissionais, à revelia da
legislação, para eternizar
seusprojetos”, justificou.

EFEITOENÉASETIRIRICA

❚❚❚ O cientista político Ro-
drigo Prando entende que
oisolamentosocialprovoca-
do pela pandemia de co-
vid-19obrigará os candida-
tos a vereador a teremmui-
tacriatividadenasredesso-
ciais para se aproximarem
efisgaremoseleitores.
“Vejo que aqueles nomes

mais conhecidos saemcom
umalargavantagememre-
lação aos demais. Porém,
eles precisam ter uma boa
comunicação e mostrar
que têm afinidade com os
problemas locais”, afirmou
ele, que é professor daUni-
versidadeMackenzie.
Por essemotivo, o docen-

te entende que os concor-
rentesaoLegislativonãote-
rão sucesso ao trazerem a
polarizaçãopolíticaemâm-
bitomunicipal.
“O munícipe quer saber

de coisas objetivas do seu
entorno e do cotidiano, co-
mo a zeladoria da cidade, a
limpeza das praias, o esta-
do das unidades de saúde e
dascreches”, justificou.
O vereador santista Ze-

quinha Teixeira (PP) disse
que, mesmo em quarente-
na, o contato é diário coma
população. A diferença é
que omodo de atendimen-
to precisoumudar por con-
tadasituaçãoatual.
“Na época de campa-

nha, acredito que a abor-
dagem seguirá o mesmo

caminho, de forma digi-
tal. A pandemia está aí e
os cuidados e a atenção
relacionada a isso deve-
rão vir antes de qualquer
coisa”, justificou.
O parlamentar santista

Lincoln Reis (PL) disse
que, além do tradicional
corpo a corpo, a interação
com o público pelas redes
sociaisseráfundamental.
“Sempre estive nas

ruas com o projeto Vem
Comigo, que é uma for-
ma de estar na rua sema-
nalmente, mas divulga-
mosnasminhas redes so-
ciais também para mos-
trar para aqueles quenão
me veem na rua, que es-
tou lá”, explicou.
Fabrício Cardoso (Po-

de), que, assim como os
dois colegas citados aci-
ma, tentará à reeleição na
Câmara, disse ter manti-
do um trabalho intenso
nas redes sociais desde o
iníciodomandato.
“Eu quero acreditar que

otrabalhoqueagente tem
feito e divulgadopor essas
plataformas venha a ser
minha melhor propagan-
da.Em2012eem2016,eu
não usava papel, como o
Kenny(oex-vereadoreho-
je deputado estadual Pro-
fessor Kenny, do PP). Só
utilizava o Facebook, car-
tões de visita e adesivos
noscarros”, frisou.
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Mudanças na legislação eleitoral que passam a valer a partir deste ano criam condições para a ampliação de legendas nas câmaras
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Em 2010, Tiririca obteve 1,3 milhão de votos e levou mais três colegas

Aregraquedeterminou
que candidatosparaoLegislativo

precisamobter, nomínimo,
10%doquociente eleitoral

para seremeleitos surgiu com
aminirreformaeleitoral de
2015para inibir o efeito dos

chamados “puxadoresde voto”.
Nopleito de 2002, omédico

EnéasCarneiro (Prona, siglaque
foi fundida, em2006, aoPR–
atualPL) obteve 1,57milhão

devotoseele arrastoumais cinco
parlamentares.Dessegrupo,

quatrodelesnão chegarama
contabilizar 700sufrágios.

Em2010, oator epalhaçoFrancisco
EveraldoOliveira Silva, o Tiririca
(PR - atualPL), obteve 1,3milhão
desufrágiosparadeputado federal
eajudouaelegermais três.Um
deles foi o ex-delegadodaPolícia
FederalProtógenesQueiroz, que

militavanoPCdoBnaquela ocasiãoe
tinhadomicílioeleitoral emGuarujá.
Essa coligaçãoera formadaainda
porPT,PRB (atual Republicanos)

ePTdoB (atual Avante).

Candidatos ao Legislativo estão impedidos de fazer coligações e siglas poderão eleger vereadores mesmo sem atingir o quociente eleitoral

Enéas Carneiro teve 1,57 milhão de votos em 2002 e elegeu mais cinco

Metaéatingir 10%doquocienteeleitoral
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Redes sociais terão
papel fundamental
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